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RESUMO 

O presente trabalho analisa os impactos da expansão da inteligência artificial sobre os 

recursos hídricos, com enfoque no consumo de água pelos data centers. Utilizou-se o método 

hipotético-dedutivo, com pesquisa bibliográfica e documental. Os resultados demonstram que 

o crescimento da computação em nuvem e da inteligência artificial ampliou a demanda por data 

centers, intensificando o consumo de energia e água, especialmente nos sistemas de 

refrigeração. Verificou-se, ainda, a existência de lacunas na mensuração do consumo hídrico 

do setor tecnológico, bem como desafios para a governança dos recursos hídricos, evidenciados 

pelo caso da implantação de data centers no Ceará. Conclui-se que a expansão da infraestrutura 

digital deve ser acompanhada por critérios de sustentabilidade e por mecanismos de 

monitoramento do consumo hídrico, sem desconsiderar o potencial da própria inteligência 

artificial como ferramenta de apoio à gestão sustentável dos recursos hídricos. 
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INTRODUÇÃO 

A expansão da inteligência artificial, da computação em nuvem e do processamento 

massivo de dados tem intensificado a demanda por data centers, infraestruturas essenciais para 

a economia digital, mas que demandam elevado consumo de energia e recursos hídricos. No 

Brasil, a ausência de uma categoria específica para o setor tecnológico nos instrumentos de 

monitoramento dificulta a mensuração de seus impactos sobre os recursos hídricos.  

Diante desse cenário, o presente trabalho analisa os impactos do consumo hídrico 

decorrente da expansão dos data centers, discutindo a necessidade de incorporar o setor 
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tecnológico às políticas de governança hídrica e de fortalecer mecanismos voltados à 

sustentabilidade ambiental. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, de caráter exploratório, com base em pesquisa 

bibliográfica e documental. Foram analisados a literatura especializada, documentos oficiais e 

o caso da implantação de data centers no Estado do Ceará, a fim de examinar seus impactos 

sobre os recursos hídricos e os desafios para a governança hídrica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com o Relatório Pleno de Conjuntura dos Recursos Hídricos do Brasil 2025, 

da Agência Nacional de Águas (ANA), a demanda hídrica no Brasil tem crescido 

significativamente em razão do aumento populacional, da urbanização e da expansão das 

atividades agropecuárias e industriais. Atualmente, os setores de abastecimento urbano, 

agricultura irrigada e indústria de transformação respondem por cerca de 82% das retiradas de 

água no país, evidenciando a relevância estratégica dos recursos hídricos para o 

desenvolvimento econômico e social e os desafios relacionados à gestão de seus usos múltiplos 

(ANA, 2025).  

Conforme Paulo de Bessa Antunes (2025, p. 483), a agricultura concentra a maior 

parcela do consumo de água doce, destinada principalmente à irrigação, seguida pelos setores 

industrial e doméstico. Dados apresentados pelo autor indicam que a irrigação responde por 

52% das retiradas de água, enquanto o abastecimento urbano representa 23,8%, evidenciando 

a predominância das atividades agropecuárias no uso dos recursos hídricos.  

Contudo, observa-se que os levantamentos da Agência Nacional de Águas (2025), não 

contemplam uma categoria específica para o setor tecnológico, tornando incerta a mensuração 

do consumo hídrico de infraestruturas como os data centers. Assim, essa lacuna evidencia a 

necessidade de aperfeiçoar os mecanismos de classificação e monitoramento do uso da água, 

de modo a reconhecer o setor tecnológico como categoria autônoma, permitindo avaliações 

mais precisas dos impactos ambientais decorrentes da expansão das infraestruturas digitais. 

Verifica-se uma lacuna metodológica na classificação e mensuração do uso dos recursos 

hídricos, sobretudo em relação ao consumo associado às infraestruturas tecnológicas. Nesse 

cenário, o reconhecimento do setor tecnológico como categoria específica de análise 

possibilitaria aferir com maior precisão seu consumo hídrico, favorecendo diagnósticos mais 

consistentes e subsidiando políticas de gestão sustentável dos recursos hídricos (Marcelino; 



Reginato, 2026, p. 18). Tal necessidade torna-se ainda mais evidente diante de novos fatores 

que intensificam a pressão sobre os recursos naturais. O avanço da computação em nuvem, da 

produção massiva de dados e, sobretudo, da inteligência artificial ampliou significativamente a 

demanda por data centers, exigindo a expansão de sua capacidade de armazenamento e 

processamento. Essas estruturas, destinadas ao processamento, armazenamento e 

gerenciamento de informações, constituem o núcleo da infraestrutura contemporânea de 

tecnologia da informação e figuram entre os principais vetores do crescente consumo de 

recursos naturais, especialmente de energia e água (Santos; Leyendecker, 2025).  

O funcionamento ininterrupto dos data centers demanda elevado consumo energético, 

destinado principalmente aos equipamentos de tecnologia da informação e aos sistemas de 

climatização e refrigeração, que concentram a maior parcela da energia utilizada (Liu et al., 

2020 apud Brito; Matai; Santos, p. 788-789).  Além do elevado consumo energético, os sistemas 

de refrigeração dos data centers estabelecem uma relação direta com o uso intensivo de recursos 

hídricos, uma vez que a água é amplamente empregada para manter os servidores em condições 

adequadas de funcionamento (Santos; Leyendecker, 2025).  

O consumo dessa forma é preocupante em regiões sujeitas ao estresse hídrico, nas quais 

a expansão dessas infraestruturas pode intensificar a pressão sobre recursos naturais já 

comprometidos. No contexto brasileiro, marcado pela redução da vazão de diversos cursos 

d'água, a ampliação dos data centers evidencia a necessidade de fortalecer a governança hídrica 

com base nos princípios da sustentabilidade e da justiça ambiental (Taqi; Johnson apud Santos; 

Leyendecker, 2025).  

Reportagens recentes da BBC News Brasil (Fleury; Jimenez, 2025; Mota, 2025), 

evidenciam os impactos socioambientais decorrentes da expansão dos data centers, 

impulsionada pelo avanço da inteligência artificial. O elevado consumo de água, especialmente 

para o resfriamento dos servidores, tem provocado conflitos socioambientais e mobilizações 

contra novos empreendimentos em diferentes países. As reportagens também destacam que o 

consumo hídrico varia conforme o sistema de refrigeração, a matriz energética utilizada e a 

localização geográfica das instalações, demonstrando que sua mensuração depende de fatores 

técnicos e regionais. Ainda assim, a crescente expansão dessas infraestruturas reforça a 

necessidade de incorporar seus impactos hídricos ao planejamento e à gestão sustentável dos 

recursos naturais. 

A implantação de grandes data centers no Nordeste brasileiro, especialmente no Ceará, 

evidencia as tensões entre o desenvolvimento tecnológico, os incentivos econômicos e a 

proteção dos recursos hídricos em regiões marcadas pelo estresse hídrico. O projeto do mega 



data center do TikTok, em Caucaia, ilustra esse cenário ao combinar incentivos fiscais e 

condicionantes ambientais com questionamentos acerca de seu consumo de água. Investigações 

jornalísticas apontam que a autorização para captação hídrica superou significativamente o 

volume inicialmente previsto nos estudos ambientais, suscitando debates sobre a transparência 

do licenciamento e a compatibilização entre a expansão da infraestrutura digital e a gestão 

sustentável dos recursos hídricos (De Sousa, 2025; Martins, 2025).  

Nesse contexto, o caso dos data centers no Ceará evidencia os desafios de compatibilizar 

a expansão da infraestrutura digital com a proteção dos recursos hídricos, sobretudo em regiões 

marcadas pelo estresse hídrico. A priorização de empreendimentos intensivos no consumo de 

água, ainda que acompanhada de incentivos econômicos e condicionantes ambientais, suscita 

importantes reflexões acerca da governança hídrica, da justiça ambiental e da necessidade de 

incorporar critérios de sustentabilidade às políticas de desenvolvimento tecnológico 

(Marcelino; Reginato, p. 23, 2026). 

Por outro lado, a própria inteligência artificial pode desempenhar papel relevante na 

gestão sustentável da água. Conforme destacam Deise Marcelino da Silva e Granziera (2021, 

p. 65), ferramentas de big data permitem o processamento e a análise de grandes volumes de 

dados hidrológicos, qualificando a tomada de decisões e fortalecendo a gestão dos recursos 

hídricos. Assim, a expansão da economia digital deve ser acompanhada da adoção de fontes 

renováveis de energia, sistemas de refrigeração de baixo consumo hídrico e mecanismos de 

governança capazes de conciliar inovação tecnológica, segurança hídrica e sustentabilidade 

ambiental (Marcelino; Reginato, 2026).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa demonstrou que a expansão da inteligência artificial e das 

infraestruturas digitais, especialmente dos data centers, impõe novos desafios à gestão dos 

recursos hídricos. Verificou-se a existência de lacunas na mensuração do consumo de água pelo 

setor tecnológico, bem como a necessidade de incorporá-lo de forma mais precisa às políticas 

de governança hídrica e sustentabilidade ambiental.  

Conclui-se que o desenvolvimento tecnológico deve ser compatibilizado com a proteção 

dos recursos hídricos, mediante critérios de sustentabilidade, transparência e planejamento. Ao 

mesmo tempo em que a inteligência artificial amplia a demanda por água, suas ferramentas 

também podem contribuir para uma gestão hídrica mais eficiente, desde que orientadas pelos 

princípios da sustentabilidade e da justiça ambiental.  
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